
Siderurgia tera o maior corte nos investimentos 
BRASILIA (O GLOBO) — Nem mesmo 

com o aval do Banco Mundial (Bird) a Si-
derbrás conseguiu, junto a bancos estran-
geiros, captar US$ 350 milhões adicionais 
para dar prosseguimento ao seu progra-
ma de investimentos este ano, revelou on-
tem o Secretário de Controle das Empre-
sas Estatais, Nelson Mortada. 

Este foi um dos exemplos usados pelo 
secretário para mostrar a fase atual das 
indú§trias siderúrgicas do Brasil e do 
mundo, caracterizada por um fluxo muito 
PeqUeno de recursos no mercado financei-
ro internacional. Mortada, que ontem se 
reuniu com representantes do Banco 
Mtindial — liderados pelo diretor da divi-
são brasileira, o holandês Hendrick Van 
Dev Heidjin — admitiu que as siderúrgi- 

cas sileiras vão sofrer um corte de inves-
timentos em 1983 maior do que o dos ou-
tros setores. 

Este corte, conforme o secretário, de-
verá superar os quatro por cento reais de-
terminados pelo Ministro do Planejamen-
to para as estatais no próximo ano. A no-
va previsão baseia-se na retração de cré-
dito externo e no fato de que os aumentos 
dos produtos siderúrgicos serão majora-
dos tendo por base o INPC, o que impedi-
rá a formação de poupança própria. 

— Os banqueiros têm medo de empres-
tar a um setor que está em extrema difi-
culdade em todo o mundo — disse Morta-
da. 

O responsável pela Secretaria Especial 
de Controle das Empresas Estatais (Sest)  

informou também que explicou aos mem-
bros da missão do Banco Mundial que o 
estado de liquidez das siderúrgicas esta-
tais não é uma questão de má administra-
ção, mas de conjuntura, o que dificulta 
ainda mais o fechamento de operações de 
crédito externo. 

— E uma bola de neve — disse —, até o 
próprio Banco Mundial se retraiu. 

Segundo ele, o caminho para neutrali-
zar esta situação seria fornecer mais re-
cursos para o setor, mas internamente, 
via Tesouro, e isso não será possível. 

— Nós dissemos a eles que a única coisa 
que podemos fazer, já estamos fazendo: 
melhorar a performance financeira para 
criar condições de tomarmos emprésti-
mos externos — disse. 


